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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

A palavra do Senhor que ontem recebemos no Altar f,oi a 
das aves do céu e a dos l.iríos do oampo. Havia sido um 
dia de corrida, ·de recados, de choques. Que bem me ·soube, 

no fim dum dia tão agitado, aqueila palavra de confianQa! 
O mund-o de hoje não entende, nem quer entender estas 

coisas. Porque não quer entender, também não quer aceitar. Olhai 
- diz-nos o Senhor. Mas nós não queremos olhar. Prererimos 
caminhar às cegas. MetJi-dos no mundo de cada um de nós. Mundo 
que nós próprios constituímos: 

Os grandes centros. As grandes empresas. Os grandes amon­
toados. As grandes cidades. Os grandes ordenados. As grandes 
fortunas. Os grandes empregos. Tudo grandeza. 

Há igrejas sem sacerdote. Há hospitais e coocelhos inteiros 
sem médko e sem enfermagem. Há escolas s·em professor. Há · 
casas de crianças sem pessoal. Há recolhimentos de velhinhos 
sem quem ajude. Há fiilhos sem pais. Há dores que não encontram 
socorro. 

Há colégios a fechar por não terem alunO'S. Há professares 
a ba'ter à porta dos colégios de cidade a peik aulas. Há sacerdo­
tes na·s cidades a mendigar umas aulinhas e oopelanias em casas 
religiosas. Há muitos desempregados numa sociedade que luta 
à procura de braços. Há montes d <<.cunhas}> a r.odear os grandes. 
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Não pode parecer que o • 
Cristianismo dimane duma Pá-

tria, dum grupo _ ele é uni- a H 
versai e vem de Deus. E pode 
parecer aos olhos dos nativos, 
que não compreendem bem e 
são levados naturalmente a fa­
zer os seus juízos pelas apa­
rências. E as aparências, neste 
caso, favorecem a ilusão. Sa . 
estas aparências não afectam o fundamental - são reais quanto à dependência económica; e, limi­
tam aquele, embora favoreçam o aparato. Chamo aparato ao potencial económico que o Estado põe 
à nossa disposição para a pregação do Evangelho. Iludidos com ele, embaciamos a pureza evan­
glllica da mensagem. 

Nasceu este apontamento: 
Há dias um grupo de evangélicos veio ter comigo e entregom-me o produto duma cotiza­

ção entre eles para a construção da sua capela. «Tcaga-nos as chapas e a madeira>). Sentem que 
a capela é deles, ·para o seu culto. Os católicos, nesta zona, não. Esperam que o seu Bispo, os 
missionários ou administradores façam. O catolicismo para eles é qualquer coisa de fora e unido 
aos poderes temporais. 

XXX 

Do que nos rens dado hã 
muito que não dou notícias. 
Dás, meto ao bolso... e, como 
este tem muitos buracos, lã se 
some. Não tenhas medo que o 
Senhor não esquece e acompa­
nha os teus gestos - amoro­
samente. 
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Cantinho dos Rapazes 
Nos últimos dias ~Hve o m~mo de vários cânticos de louvor 

a alguns de vós. Que contente a gente fica! É o nosso ptrémio! 
É o nosso lucro! É a mais saborosa de todas as compensações! 

Um destes regalos foi poc ,carta de uma Mãe. Não resisto a 
dar-vo-la a conhecer - paTa vossa satisfação, sim; mas, sobre­
tudo, para estímUlo de todos nós. 

. L I S. B J\:·,:tr 
- • . . . . ~ :.. ''.>·' : ;":"!.· ' :1;:;;· .... 

« ... Aproveito a oportunidade para vos comunicar a alegria que 
sinto pelo facto de meu filho ter como colega no Liceu, wm «gaiato 
do Padre Américo». Tanto eu como meu marido temos sempre a 
preocupação de saber quais são os companheiros dele e, se o colega 
é filho do senhor fulano que é muito rico, etc. etc., o cuidado redo­
bra. Soubemos que o nosso filho acompanhava um colega de quem 
gostava muito. Conversámos com ele e perguntámos quem ele é; e 
meu filho responde: «não se preocupem, o meu colega é gaiato do 
Padre Américo». Não podia a resposta ter sido mais feliz pois sei 
que ambos serão companheiros ideais, óptimos colegas e amigos pela 
vida fora. Que Deus os ajude». 

Insistimos em apresentar-vos as nossas lutas e dificuldades. As preocupações que tanto nos têm 
.afLigido uLtimamente devem ser comunicadas aos no ssns Amigos, para que nelas tomem parte. A ami­
zade e estima mútuas demonstram-se esse.nciabnente nas horas difíceis. Por outro lado, sendo a Obra 
de todos nós, embora com funções diversas, a to los cabem responsabilidades. 

Para a linha de alta tensão, orçamentada, como sabeis, em 103 contos, acaba a Câmara de 
Loures de nos dar 20. Embora esperássemos mais, não podemos deixar de registar o facto. Quando 
nos preparávamos para iniciar este escrito, um Ca ·al, acompanhado dos Filhos, entregou-nos discre­
tamente 5 mil escudos para a instalação eléctrica; poucos instantes depois, um ex-colega, com a Es· 

Temos a considerar nesrtJa carta vários pontos, algun.s dos 
qu'ais não são tão correntes oomo era de desejar: 

1.0 -A confiança em nós- Ainda hoje, .corrigindo provas 

posa e três dos seus rebentos, depositou nas nossa s mãos pecadoras a importância de 5.250$00, sobrrtn- ·----------------: 
te dum jantar de confraterni:::a- · 

do <<!Viagens», lia em Pai Amé­
ri·co afirmações que, se não 
brotassem da Verdade, parece­
riam auto-elogio. Mas brota­
vam! Por isso ele as proferia 
com tamanha simplicidade - o 
que pode resumir-se nest.ls 
palavras: <<0 mundo acredita 
em nós». 

ção realizado na véspera, da 
classe dos Regentes Agrícolas, a 
que temos muita honra de per­
tencer, embora, é claro, as nos­
sas preocupações sejam hvie 
naturalmente diversas. O nosso 
sentido bem-hajam. E entretanto, 
deve estar a chegar o transfor­
mador e os apetrechos indispen­
sáveis à cabina eléctrica, tam­
bém já aqui referidos e ory:ados 
à volta de 60 contos. 

As obras continuam e os ca· 
los nas mãos dos Rapazes níio 
faltam; dos mais pequenos aos 
maiores, à maneira de «como 
quem brinca», vão-se forjando 
os alicerces duma nova casa, de 
futuro mais promissor para os 
mais novos e os vindouros. Só 
os pequeninos estão dispensados 
e vivem entregues às brincadei-

Cont. na SEGUNDA página No dar a mão ao mais pequenino há um mundo novo- o do Amor. 

Quantas vezes constatámos 
esta realidade! São as nossas 
Festas... São os nossos visi­
tantes ... É a geral acettação 
que todos nos prestam ... 

Se estes Pais não alinhas­
sem nesta geral confiança, 
donde a sua alegria «por o 
meu filho ter como colega, 
um gaiato»?! 

2. o - A necessidade de co­
municar- Bem podia esta Mãe 
ter tal alegria e guardá-la para 
si. Mas não. Ao pagar a ::; ua 
assinatura, «aporoveita a opor­
tunidade para comunicar . . . ». e 

Cont. na SEGUNDA pãglna 



CALVÁRIO 

CONSIDERANDO ... O caso 
vai..ge repetindo corno aconteceu na­
quele Domingo. Queremos., por isso, 
chamar a atenção de quem nos visita. 

Junto a um muro nas imediações 
d11 entrada do Calvário estavam al­
guns componentes de uma excursão. 

Entre eles, havia quem tocava vio. 
Ião e ou tro instrumento. 

Fiquei com a impressão, ao pas.jU 
por acaso, junto do musico, ex1~ 
algo que «pux:ava» o cantarolar dos 

excursionistas. 
Para bom entende·dor hasta refe­

rir es:armos numa região onde be 
cultiv-a e vende o tão apregoado «Vi­
nho verde» ... 

Os grupos assim organizados quase 
sempre u~arn o processo de virem 
até nós depois de andarem não sa· 
hemos por onde. ~em ternos nada 
com isso. Mas se a intenção é fazP.r 
deste meio um ~irnples passeio ... 

Não foi assim par.a esta excursão, 
nem para outras. Não está, não pode 
estar nada bem, que venham divertir­
-se com brincadeiras de muito -na:u 
gosto! Queremoe visitas - e não 

ditas». 

Nós d~ulpamos, na medida do 
possível. Acredit-amos que entre tan. 
ta gente as~im agrupada tem forço­
eamente de haver quem leve esta 
visita como que entl'ando num Tem­

plo. 

Nós, então, somos uns «santoq»? 
Não! Temos os nossos defeitvs e 
fracassamos muita& vezes. Mas não 
é para os encobrir que tomamos as 

Aqui 
Lisboa 
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ras, como é justo. De resto, p·'!n­
samos que a vinda até nós de 
muitos jovens, vivendo refaste­
lados e à margem de quaisquer 
preocupações, no desprezo dos 
trabalhos e sacrifícios dos pais, 
aliáS, muitas vezes por cul:Ja 
destes, muito útil lhes seria, pelo 
confronto de vidas. O trabalho 
sempre dignificou o Homem e 
o ajudou a vencer as suas pró­
prws limitações e misérias. Pena 
é que tantas vezes se tenha de 
pedir às crianças inocentes eS­
forço talvez inadequado à sua 
idade para te.rem ao seu dispor 
aqueles meios que o Mundo nuo 
lhes fornece e a que têm direi­
to inalienável. É e será as)Ím 
a vida dos Pobres enquanto a 
Justiça e o Amor não reinarem 
entre os homens. 

PRrlre Lu1z 
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medidas mais convenientes, especW­
mente aos Domingos, para evitar 
«barracas» de feira nas enfermarias, 
muito principoalmente. Desviamo9 o 
<turbilhão» para outra entrada. Não 
fechamos tudo! Há sempre uma <Por­
ta Abe11ta>> ! 

Animados do desejo de v~rmos 

r espei tado este meio prete11demos 
somente compreensão para com os 
doent~ Muilos deles, nunoa tiveram 
carinhos enquanto a;ndl81'am no meio 

da sociedade ..• 
Por isso é · bom, para quem vem e 

para os que estão, se use um pouco 
de compreensão. Foi o que fizemos 
naquele dia. 

Quanto aos amigos que nos que­
rem estimular e honrar com as shas 
visitas em pequenos grupos ou peque­
nas ajudas, para tirar dores de ca­
beça ao nosso Padre, verão que não 
é com barulho que se voota este 
recanto da Obra 

Manuel $imões 

Paço de Sousa 

VISIT Al\TfES - Co_mo é habitual, 
temos sido visitados por muiltos nmi. 
gos. Principalmente aos domin~os, 

vêem-se nas ruas da nossa Aldeia 
muitas pessoas acompanhadas de r.íce­
rones que mostram a nossa CllBa. 

Este ano a romaria de S. Simíio, 
em freguesÍia visin.ha, trouxe até nós 
uma multidão de gente, ' idêntica â. 
dos anos anteriores. 

Ainda bem. Não se esqueçam Je 
nos visitar! Temos os portões . aber­
tos. Aliás, nós «somos a porta aberta». 

TIPOGRAFIA - As ·auJas tecnoló­
gioas, em relação aos anos anJteriores, 
continuam rua senda do progre;,so. 
Têm melhores métodos. Por tanto, a 
nossa formação profissiónal é mais 
proveitosa. De cada ano vamos expe­
rimentando métodos e técnicas mais 
eficazes. Aliás ninguém nasceu enm­
n ado ... 

- Aguardamos a todo o momento 
a chegada de acessórios da Monoty­
pe necessários para gubstituirmos os 
tipos w abeça de prego>> (já •IU&Je 

inutilizados). Um investimento de 
80.000$00. Já não era sem tempo ! 

- As obras na tipografia conti­
nuam. Foram colocadas gnades .Je 
ferro, para envidraçar a divisão que 
separa a secção MONOTYPE da sala 
&~ aulas teóricas de toonologia. 

- O livro «Viagens» vai a oam:. 

nho. Será uma obra que não deixará 
fioar mal os tipógrafos que intervêm 
na sua impressão. Quem estiver mte· 
ressado, vá já mar~ando posição 

para ficar na ordem. Mai9 vale pre­
venir que remediar. 

VINDIMAS Terminaram há 
duas semanas. E com resultados co.n­
pensadoree. Gl'aças a Deus tivemos 
muito vinho. E não houve mais p. r­
que o tempo não permitiu. 

OBRAS NA ALDEIA - As ubras 
no depósito da água estão em tnda­
mento. 

Esperamos que o trabalho seja 
recompensado com o regular aba9te­
cimen to do precioso líquido à nossa 
Aldeia. 

- Um dos problemas mais sérios 
que se tem vindo a pen!'\ar, de<~de 

há anos - é precisamente a uoP.sa 

cozinh•a. Estão a fazer um }Studo 
para remodelaçã~ do seotor mais di­
fícil da nossa Aldeila.. Grandiosa 
obra, proveitooa, indispensável. 

E parece que vamos ter fogão a 
gaz ... ! Uma limpezá radical!! 

Cantinho 

dos Rapazes 
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a essencial comunicabilidade do 
Bem. É o Bem a irradiar e a 
reflectir-se sobre nós, que tam­
bém para estes Pa1s somos 
causa de alegria! 

3.0 
- A preocupação de sa­

ber quais os companheiros dos 
filhos - São assim os Pais a 
valer! E, infeliz·m.ente, há mui­
tos (e sempre terá havido .. . !) 
que não o são! Que l).ão se 
preocupam com os companhei­
ros dos filhos; nem sequer com 
a escolha do par, quando che­
ga a idade do casamento. 

Eu fico muito tranquilizado 
quando os Pais das vossas na­
moradas, ao notarem que a 
coisa tem cariz de ir para dian­
te, nos vêm perguntar de vós. 
É que eles estão a jogar certo 
connosco, que também no.:; 
preocupamos :.por saber quem 
e-las são! 

4.0 
- A preferência pelos 

filhos de Algo que vós sois, 
sobre a fidalguia relativa, ar­
bitrária, que o mundo akibui. 

Ora aqui, eu também me 
arrisco a parecer vaidoso, mas 
digo com a simplicidade da 
Ve:r!dade confirmada · pela 
e:x1periência do ca.ntaoto com 
vários meios soc1a1s - que, 
por graça de Deus, vós sois 
mais sãos que a maioria da 
Juventude bem nascida. 

E apetecia-me repeti'l' infini­
tamente: graças a Deus, que é 
Bom; graças a Deus, que é 
Justo; graças a Deus, que é 
Luz e faz resplandecer as tre­
vas que ilumina; graças a 

. Deus, que põe o Reino dos 
Céus ao alcance dos pequem­
nos e humildes 1 e esconde a 
Sua Face dos soberbos. 

Sim, demos graças a Deus 
e continuemos humildes, isto 
é: verdadeiros. 

5.0 
- Uma nota importante: 

a coincidência do filho com o 
critério dos pais: «Não se preo­
cupem, o meu colega é gaiato 
do Padre Américo». 

Oxalá jamais, este Rapaz te­
nha ocasiã0 de se escandalizar 
com um de vós. 

E eu junto o meu desejo ao 
desta Mãe: «Que ambos sejam 
companheiros ideais, óptimos 
colegas e amigos pela vida 
fora». 

E peço a Deus mais este dum: 
Que vos depare na Escola, no 
Trabalho, na vida militar .. . , 
companheiros desta sorte, cu­
jos Pais sejam · capazes de par­
tilhar convosco o amor que na­
turalmente têm aos seus filhos, 
a confiança que, justamente, 
neles depositam. 

MUDANÇAS - T()dos os anos, no 
começo do ano escolar, é habitual 
a admissão de gente nova em 'lOSsas 
oficinas. Depois de cumprirem um 
ano em obrigações caseiras ou do­
mésticas, decidem - maduramente 

- a sua vooação. E sobem mais um 
degrau na escada da vida. 

V amos aprender a ganhar, h~nes­

tamente, o pão nosso de cada dia. 
É uma obrigação de todos. 

REGRESSO - O «Tim-Tim:., oue 
tinrua fugido, ludibriado pelo (<Bana­
na», regressou. Foi apanhado por um 
polícila em Cascais. E, como é ve­
lha tradição, ..-eio pelo seu próprio 

pé. 
Está connosco. Isso é que interessa. 

Se ele quiser, poderá recuperar-se. E 
ser um Homem. Vamos lá -s:Tim­
-Tim~ ! 

Henrique Ribeiro F emandes 

BEN.GUELA . 

FUTEBOL - Houve, no passado 
dia 8, eleições para o sector d~por­

, tivo da nossa Cll.!B.. 
Participou a maltta de 14 anos para 

a frente. Antes de principiar, Sr. Padre 
M'Wil.uel disse-nos umas pa1avrinhas 
breves, mas de muito interesse; dis­
se-nos para escolhermos tr'ê.s rapazes 
que fossem capazes de tomar conta 
dos seguintes cargos: Adjunto de ttei­
nador (porque

1 
Treinador, o Sr. Padre 

arranjou uma pessoa da nossa cidade), 
Director e Secretário. 

As eleições começaram, e oada. um 
registou num papel três nomes, com 
os respectivos c_argos. Começaram lo­
go as gracinhas ... Não sei se pela par­
te dos mais pequenos, ou dos maio­
res. Dos pequenos talvez não; mas 
talvez um ou outro dos médios ma.is 
engraçadinho. Toda a malta riu com 
a leitura de vários nomes; mas eta 
coisa sem graça nenhuma - tnta. 
va-se de urna coisa séria. Foi pena 

alguns levarem tudo para a brinca­
deira. 

Mas, enfim, vamos ao resulitado da9 
eleições: 

Director - Foi eleito o Armando 
Barros, com li votos; «Presa» com 
lO e Aleixo com 7. 

Secretário - Aleixo com 13 votos; 
seguido de José Luís, com 6 e «Pre­
sa>> com 4. 

Adjunto do Treinador - Armando 
Barros com 14 vo tos; «Presa>> com lO 
e Aleixo com 4 votos. 

Por -isso, a partir do dia 8/10/72, 
Aleixo como Secretário, Armando 
Barros C<>mo Director e Adjunto do 
Treinador, são os responsáveis pela 
secção despor tiva. No caso de ausên­
cia de um deles, fica outro conf.:mne 
os votos indioados. 

RINQUE DE PATINAGEM- Está 

em construção. Mas ainda não temos 
patins, nem equipamento para a mo­
dalidade! Desde já fioamos agr~cb­

cidos a todas as equipas de Angol.a, 
que tenham pa tins .velhos, que ainda 
sirvam para andar e não lhes fa.;am 
falta. Pedimos o favor de no-los en­
viarem. De Benguela ou Lobito, !le 
não custar muito, podem cá trazer, 
ou telefonar. para o 2266, para o:> 

irmos bu o.u. Das outras terras, ~n­

viem para a Caixa Postal 820 - Ben· 

guela; recebê-los-ernos com muito pra­

zer . 
DeRde já um muito obrigado para 

todos. 
Zé Luís Pinheiro 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
UM CASO - Era um homem doen­

te. E durante muito tempo sem 
grandes forças pa11a trabalhar. Botá­
mos-lhe a mão, de muitas e variadas 
formas, motivando-o a promover-se 
com toda a liberda~. Um caso até 
certo ponto difícil na medida em 
que, digamos, oasara precipitadamen­
te - atendendo à precária saúde de 
ambos. 

I 
O moço, sério, receptivo, ouvia.no~, 

compreendia-nos - e agia de acordo 
com as necee&idades. Procurou tra­
balho leve, na conv.~lescença. Dep->is, 
mais apto fisicamente, mexeu-se. E 
admitiram-no ao serviço duma em­

presa pública, a do--J: quilómetros do 
domicílio. Fora a volt:a oficial que 
não anda longe dos 30 quilómetros 
diários. Arra·nj~u, por isso, uma bici­
cleta: de pedal. O 9eU meio de trans­
porte, em plenas honas de serviço. 
Claro, i9SO exige-lhe mui to esfor~o. 

Um dia, porém, abordou-nos. Fizem·Js 
contas. E concluimos: porque não 
uma motoreta? Para não «sacnfi­
carmos>> demasiado os fundos da Con· 
ferência - e como manda a j uetlÇ:l. 
- redigimos, então - em seu nome 
- uma exposição ao departamento 

d' acção socilal da sua empresa ~in­
d" comparticipação ou empréstimo - a 
descontar suavemente. Que não - foi 
a resposlla. Por duas razões: não 
pertencer, airudla, ao quadro efectivo 

do pessoal e ter pouco tempo de ser­
viço. :É dos reguLamentos ... 

Via.mos, por isso, cruzar os braços? 
Não e não! Decidimos já suprir, 
dando as nossas mãos e doe lei­
tores àquele homem, para serem 
menos escravizadas e mais rentá­
veis (para si, financeiramente) as 
oitc horas de tralulho, palmilhan­
d·J ceroa de 40 quilómetros por dia! 
«Com a motorizada - afirma d'oihos 
arregalados - posso fazer serviço 
noutras bandas e ganhar mais». Aqui 
está... E com mui~a alegria d'alma 
vamos pôr-lhe na mão, discretamente, 
amorosamen te, uma nona de 1.000$00 
- como primeira pres tação do veí­

culo, a liquidar da lrua jorna, suave­
mente. Dois anos d' encargos! 

O inverno está à porta... Ajude­
mos a resolver mais este problema, 
fazendo noSl!las as dificuldades da­
quele homem. 

DONATIVOS - Demos gra.r.as a 
Deus peLa presonça constante dos 
nossos lei tores. Abre a assinante 
17740 com a migalha do costume. 
Mais 20 dólal'es do Canadá. MRis 
50$00 «p ara os Pobres da nosga Con­
ferência que tenho deixado tão ee­
quecidos, com o pedido duma Avé­
-Maria>>. Aquele nossa é tão sublime I 
Maia 250$00 de uma viúva de Od.I­
velaa. Foi o que nos coube, da di­
visão da massa. Aqui vai, tamb~m, 

aquela heroína, de Contumil, c.•m 
52$00 que são Fogo! E mais uma 
presença de Alvide - Ca!'\cais. Ou· 
tros 250$00 da ai!JSinan te 31715 ~em 

sufrágio da alma da minha Tia Filo­
mena». Finalmente, 50$00 de velha 
amiga de Ois da Ribeira. 

Os donativos devem ser rem etídoa 
para a Conferência de Paço de S onsa 

-· Jornal «0 Gaiato» - Paço ~e 

Sousa. 
Mui to obrigado, em nome dos nos. 

S•.)S Pobres. 
Júlio Mendes 



CAMPANHA DE ASSINATURAS 

Novos leitores de «0 Gaiato» 
e NOVO LEITOR: 

MAIS UM ASSINANTE 
E AMIGO 

Um novo leitor, normalmen­
te, é mais um assinante e 
amigo. Nem vale a pena 
consultar a riquíssima história 
do «Famoso». Mas estar atento 
ao correio do seu dia a Jia. 

Botem os olhos neste postal 
- tão simples e calloroso: 

·«Como já várias vezes tenho 
lido «0 GaiatO>>, gostava de 
ser assinante do mesmo, visto 
eu lhe dar muito valor» .. . 

Este amigo do Porto não 
acrescenta mais. Só a direcção: 
«a minha direcção é .. . ». 

Homem prâti'co! Quem diria 
melhor - em tão pouco? Qu~ 
nos perdoem os pU!blicitârios 
suas noites de vigília - para 
gerar frases de impacto. Esta, 
porém - livre como é - não 
violenta. Tão simples, comü 
espontânea: <<lgostava. .. visto 
eu lhe dr;r muito valon>. 

Jâ lã tem o pequenino quin­
zenal, quinzenalmente à mesi­
nha de cabeceira. É o seu, o 
nosso jornal. Um bocadinho de 
todos. E esse bocadinho faz 
força. Coesão. Bola de nevé 
que supre quantos tombam no 
caminho - pela Mão de Deus. 

Estou a olhr«" para aquele 
amigo do Porto, que agradece 
o jornal ccvenha futuramente 
em meu nome», porque crtem 
vindo em nome da minha fale­
cida esposa». Assim como 

A 

cresce 
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Ganhar dinheiro. Viajar. Ter 
muitas comodidades. Andar em 
festas. Ter boas relações so­
cia·is. Olhar ao di,a de amanhã. 
Garantir o futuro. Poupar a 

aqueloutra - entre tantos e 
tantas esck.!recendo que 
ccesta assinante, minha tia, 
faleceu há cerca de dois meses, 
pelo que devem transferir a 
sua assinatura para a sua filha, 
de nome... para quem devem 
mandar o jornal». 

A caminho do 30.0 ano, «0 
Gaiato» permanece fixo ao 
sistema de vasos comunicantes. 
Trinta anos! Que voltas o 
mundo deu! O mesmo luzeiro! 
É assim a força da Graça de 
Deus. Não há outra. Esta é 
que vence - mesmo quando 
tudo parece desmoronar. 

Agora, passa debaixo dos 
meus olhos pecadores, um 
sjngelo P. S.: 

ccSe possível, gostaria que o 
jornal, em lugar de vil' para 
aqui, fosse para o Colé&io de ••• 
aonde ficará durante o ano 
lectivo um dos meus filhos ... » 

Oh amor Maternal! Ninguém 
faria nem di·ria mais e melhor. 
Só as Mães são capazes de 
uma intuição assim. 

Hã dias, não muitos, li nor­
mas de um Secretariado de 
Catequese. Não dizem mai.;! 

Pela mão de um filho, tam­
bém passei a vista por um livro 
de Moral dos Liceus. Oportu­
nas transcrições do «Famoso»! 
VasQIS comun.ircantes . .. 

Os intelectuais andam aflitos 
- e muito bem! - a despertar 
massas cinzentas J>l<"lfa as rea­
lidades do Espírito. Nada como 

arrancar debaixo - com sim­
plicidade e clareza. Eis o tes­
temunho vivo de Pai Américo, 
do «Famoso» - seguindo o 
exemplo do Mestre! 

• DENORTE 
A SUL DO PAIS 

É um mundo de gent~! Na 
frente segue Pedras Rubr.r.s. E 
Ovar com um valente grupo. 
Andam por lá verdadeiros 
incendiários! Continuamos de 
b-raços abertos a receber tudo 
e todos. Mais Folques (Arganil) 
e Carcavelos. E Monte Real, 
Grijó (Gaia), Matosinhos, Espi­
nho vári.r.s vezes, Fânzeres 
·(Gondomar), Caldas da Raínha, 
Mira, Valadares, Braga, S. Ro­
mão do Coronado e alto! 
Ouçamos um Casal de V. N. 
d~ Gaia: 

ccBons amigos: 
Queremos ter a vossa upre­

sença>> no Lar que vamos 
fundar no dia... e como tal 
pedimos que nos considerem 
assinantes do jornal ecO Gaiato» 
desde já. Envfamos, antecipa­
damente 200$00, que são fruto 
do nosso trabalho. 

Sabemos que não nos esque­
cerão nas vossas orações. 

Os nossos cumprimentos 
Isabel e V aldlamar>,. 

c<Queremos ter a vossa ccpre­
sença» no Lar que vamos 
fundan). Oh amizade! Estes 
dois ministros do Grande Sacra-

Carlos Fernando, filho da Celeste e do Rufino - que foi da nossa Casa de 
Paço de Sousa - residentes em Travagem, Ermesinde. 

saúde. Gozar a vida. Não con­
trariar a vontade. Proourar o 
que é mais fácil. Adquirir o 
que rende mais. Ser grande. 

Que contraste tremendo en­
tre a palavra do Senhor e a 

atitude do homem! E a gran­
deza do homem está em ser 

pequenino: ccSenhor, qual é o 
maior no Vosso reino? E Je­
sus chama uma criança. 

Bemaventurados os Pobres, 
03 que choram, os que têm 
fome, os perseguddos, os lim­
pos de coração, os que rece­
bem a palavra de Deus. Quem 
acredita? 

A sociedade está tão ausente 
do Evangelho! 

Numa oliveira, em frente 
donde eu escrevo, estão pass'l­
rinhos a cantar e eu, a olhar 
para eles, não sei dizer mais 
nada. 

Padre Horácio 

cramento dão, aqui, uma va1len­
te lição. Por isso, vai uma 
saudação especia:l para os dois 
- Isabel e Va'ldemar. 

Segue Aguns Santas, Guima­
rães, Guia (Pombal), Castelo 
Branco, Alenquer, Barreiro, 
Coimbra uma data de vezes, 
Reboleira (Amadora), Almada, 
Minas de Argoze'lo (Vimioso), 
Bentre (V. N. Famalicão), 
Alhadas (Figueira da Foz), 
Regueira de Pontes (Leiria), 
Viseu, e Monforte - exultante: 
«Consegui mais um assinante 
para o nosso jornal c<O Gaiato»! 

• PORTO E LISBOA , 

Destas bandas vem uma 
grande procissão! São deles 
espumantes, que não se abstêm 
de catar novos leitores, como 
1este de Lisboa: 

cc .. . deseja tomar-se assinante 
de ecO Gaiato» o meu amigo . . . 
Queiram pois passar-lhe a 
enviar o simpático jornal que 

Um leitor .contestatário oom 
o seu «não tenho lido nada no 
vosso jornal sobre essa Obra 
que eu achava extraordinária», 
levou-me a bisbilhotar a caixa 
da correspondência. Qual o meu 
espanto ao notar a super-abun­
dância de presenças, porque 
no silêncio desde o princípio 
dJo ano, à espera que allgum 
corajoso as trouxesse a vós. 
A <<lpedrada» do nosso amigo 
lisboeta deu-.me coragem para 
lançar mão a esta tarefa tão 
confusa. 

Antes de iniciar o seu anda­
mento, peÇO me pefldioem algum 
lapso ou irreverência no estam­
par das presenças. Sou um 
ignorante! 

Abrem várias listas a con­
firmar as migalhas que muitos 
amtgos nos deixam no Monte­
JPÍ'O Geral. Continuem! E 10 
doHares dum João Oliveira; 
mais 200$ do Luso.. Angola; 
as·s. 20369 oom 5 doU,ares. De 
Leonor, cheque de 10 dollares; 
mais 1000$ de Reis, em Ingla­
terra. Uma Adelaide com 
4.500$. De Lisboa, 100$, mais 
100$ e Quitéria com 500$. 
Ass. 31028 com 100$ e vários 
anónimos a lembrarem-nos que 
os grandes es1Jandartes não têm 
valor. 

V ári'as vezes 100$ de Carlos 
de Lisboa. A capi,tal, continua 
com 1900$ de Madalena; 5.000$ 
de «prof. amiga das suas alu­
nas»; 50$ de alguém; mais 
1.000$ de M. Vitória; 60$ de 
Anabeta; M. L. Lapa com 
1.000$. Alice com 50$ e Maria 
com 12:3$. Ass. 7683, 250$; 
1.200$ do 12693. Mais 1.000$ 
duma Quitéria. 50$ de Anabela 
e «uma Maria» com 1.000$. 
50$ a um vendedor, também 
em Li'sboa e 150$ nos Mártires. 
Outra vez o Carlos com 500$. 

AqUii vem o meu Porto, em 
cheio. Na frente a empresa do 
Teatro Rivoli com vários 1.000$ 
e 2.000$. E as sempre fraternas 
migalhas de «unia portuen~e 
qualquen>. 40$ de Emília. 100$ 

eu leio com agrado e sempre 
d~ primeil'a à última linha>). 

E o grupo que se dispôs a 
não recorrer a intermediários?! 
Que bom! 

• ULTRAMAR 
E ESTRANGEIRO 

Quem nos dera espraiar-nos 
pelas terras quentes do nosso 
Ul traiiU'.il'! Só de Angola é um 
mar de gente! Passa um nume­
roso grupo de Luanda, Salazar, 
Nova Lisboa, Santa Comba, 
Lobito, Andrada., Gabela, Ma­
lanje, Quiculungo, Bulongongo, 
Dundo, Bela Vista, e um ror de 
S. P. M. 

Da Costa Oriental regista­
mos presenças da Beira e Lou­
renço Marques. 

E, também, gente de Bissau. 
Finalmente, novos leitores­

portugueses - residentes na~ 

Alemanha. É tudo. 

Júlio Mendes 

de Raúl. 500$ de Alzira e 100$ 
de Akino. Várias mensalidades 
de Ernest Osvald. 1.000$ por 
·alma de M. Augustp, mais uns 
tantos 100$ de Raúl Custó4io. 
Júlia· de Paranhos oom 100$. 
Anónima com 300$. Uma estu­
dante com .1 00$. Os habi tuaís 
50$ mensais do M. R. Ramos. 
A criada Maria com muitos 
20$ e Isaura e Manuel com 
100$. Vários vales de correio 
e tantas encomendas a avivar 
o cortejo. O. E. N. traz-nus 
1.000$ várias vezes. Rua do 
CeDco, 50$_. Alberto, 100$ mais 
outro tanto de Berta e Hernâni. 
Uma E'lvira com 200$; mais 1 

100$ de Maria. Rosa com 100$ 
por «alma de meus pais»; 400$ 
dl) atelier do Bolhão. «Humilde 
por.tuense» s·empre presente. 
«De um doente para os doen­
tes», três notas de Sto. Antó­
nio. De Bragança, a presença 
amiga da Sra. Serapkos. 100$ 
de anónima. 500$ do P.orto 
«para comprar livros». Vários 
20$ de gente humilde. Maria 
e António .com 300$. No «Jor­
nal de Noticias», 442$. Alguém 
em fér·ias em Barcelos com 50$. 
De Maria Ana 500$, mais 100$ 
de Salgado. A «anónima da 
Rua das Papoilas» vem todos 
os meses com 50$. Outros 50$ 
do ass. 29065. Roupas d.e mui­
tos cantos do país. 500$ do ass. 
23326, mais 100$ de M. Leo­
nor. Empregada da firma Sinde 
& Monteiro, L.da, legou-nos 
11.002$ à sua morte. Ass. 
19109, vários 20$. 
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I n s e r t o n a s páginas de 
«Selecções do Readers Digest» 
li um minucioso apontam~nto 
sobre uma das facetas mais 
profundas da natureza humana 
- a Integridade. Eia é aJlgo 
que os homens esquecem cum 
muita facilidade. Sendo, muito 
embora, ela que nos define como 
homens autênticos!... Ele há 
tanta gente que não se define. 
Caminham sem um rumo certo, 
Siem a mais pequenina noção 
do que querem ou do que 
pretendem. A gente nesta ân.:>i-a 
de imitação e à força de con­
templar o mundo, embebe-se 
em tantas e tão variadas nuli­
dades sem nexo, ·despidas de 
qualquer consistência. Nós ve­
mos a cada ,passo o homem 
espezinhar-se a si própno, 
amarfanhando consdência e 
valores. As virtudes, a honra, 
a noção do dever, os s·entimen­
tos altruístas, a pi·edade, a 
justiça, a compreensão ~ a 

Malanje 
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Nas nossas festas falei que 
em Outubro começaríamos uma 
nova habitação para mais 25 
rapazes. Ora em Cambambe 
um grupo de meninas e senho­
ras foram p~las portas fora 
pedir os tijolos para a nova 
casa... E, num domingo, vie­
ram até nós trazer-nos todos 
os bloco·s de cimento precisos 
para a casa e mais . as sobras 
(5.000$00). Vai ficar na lem­
brança de todos nós esta ro­
magem. Também um amigo 
das barragens, ao passar pela 
nossa Aldeia, nos ofereceu as 
portas ~a as janelas. A Fábrica 
da Canâmbua veio com dois 
mil tijolos. Amigo de Quicu­
lungo com 1500 tijolos. Falta 
o cimento, as telhas, tintas, 
tanta coisa ..• 

Podes ainda entrar n.a nova 
habitação - para que 25 rapa­
zes a ocupem mais ·depressa. 

Muitos são os amigos que 
não se têm esquecido de nós. 
Da Lunda, chegaram roupas ~ 
alguns donativos. Da Gabela, de 
Salazar, de Luanda. Nas ruas 
de Malanje uma senhora com 
500; família amiga com mil; 
Sr. gerente de um banco, 1500 
e roupas em bom estado. Mais 
de Luanda, «aí vão 250, impor­
tância que eu teria de dar num 
beberete - mas por dever de 
consciência não assisti>). De 
Maria Joana e J. Mateus, 500. 
Farm1ia amiga, 300 para o 
azeite do SS.mo e mil para os 
seus rapazes. Uma anónima, 
320; outro 250; senhor profl~s­
sor da escola, 500; à senhora 
que por um vendedor do jor-

.nal mandou 1500, que o Se­
nhor a ajude. Dum admirador 
da Obra: I cama, um cober­
tor, 1 lençol. Família Lucas 
Martins, mil; família Cheixo, 
500$00. 

E tantos outros ... 
Que Deus nos ajude. 

Padre Telmo 
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crençta num credo válido são 
definições abstractas e de pou­
ca importância!... O luxo sem 
tréguas, a ambição desmedida, 
os prazeres fúteis, o orgulho •. 
a mentira, a inveja e as discór­
dias ... Aqui, sim, tudo realida­
des concretas e · concebíveis 
para apli:car na prática! ... 

A ln tegridade obtém-se por 
um cultivo gradual e oonsctente 
das nossas virtudes e qualida­
des em cada dia ·e hora que 
passam. Ela anda na razão 
directa do domínio da vontade 
e da exaHação da consciênda 
sobre oa·da acto que exerce­
mos, mesmo que ele seja peque­
nino e insignificante. Ser-se 
íntegro implica sacrifício, cora­
gem, desprendimento, . morrer 
para o que é cómodo e egoísta, 
amor à verdade, à justiça e à 
paz. Os homens vêem nisto 
uma abstracção. Qualquer coiJa 
que os moral:i·stas diZ'em mas 
qut. é i·mpossív~l pôr em prá­
tica. Daqui as palavras «cons­
ciência» e «integridade» anda­
rem tão banidas dos didonários 
e serem consideradas como 
termos confusos. Porquê? É 
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Com receio de melindrar os 
menos simples, abstenho-me 
de transcrever legendas admi­
ràveLmente ·belas que nos ensi­
nam a viver em . paz com os 
irmãos, .reje'i!tando o catolicis­
mo de «amar a Deus e esmur­
rar ~ próximo»1 tão em voga 
nos nossos dias. Ele falta-lhes 
a simp~iddade e discreção dos 
que amam nro silêncio, vivendo 
.os problemas dos outros. Cun­
tinuemos! 

Conimbricense oom 100$. 
Alguém com 200$ paro os doe::l­
tes da casa «Ouvi-me Senhor)>. 
Mais .150$ e 200$ de M. Glória; 
100$ de «mãe amargurada»; 
500$ do ass. 3521; 100$ de rnãe 
assinante; 1.000$ de al·guém 
«com pedido de oração :pelo 
pa.pá»; vários 100$ mais 600$ 
e roupas de M. Jú!Na. Peca:do·ra 
com 100$; do ass. 16264, 170$; 
1.000$ mais 500$ de Melgaço 
pelo ass. 7787; 200$ p;edindo 
orações por alma de uma pobre; 
5.000$ de Kendall; de Mafra 
veio PrincepeHna com 1 00$; 
umq amiga Isabel com 100$. 
Uma Conferência Vicentina de 

porque elas andam impregnadas 
de tudo quanto é difícil faze-r. 
É porque elas envolvem since­
ridade quanoo seria mais fácil 
fingir. Elas pedem amor à ver­
dade quaooo nos livraríamos 
de responsabi.lridades mentindo. 
Elas implicam ser-s·e fiel aos 
princ.Lpios de horura e de dever, 
às conv~cções que vemos serem 
certas, na hora em que gran­
jearíamos am-igos e tudo nos 
correria pelo melhor se fôsse­
mos contrários a essas direc­
trizes. Com o dedo acusad">r 
bem espe:tJado na frente, preo­
cupamo-nos em criticar ou 
apontar def·ei.tos a este e àqueie, 
pondo na práti-ca a lei corrente 
do «do1a a quem doen>. Esq.ue­
·cemo-nos, no entanto, de que 
teimosam~nte vamos tropeçan­
do nesses def.eitos que indica­
mos aos outros. Todos nos 
arrastamos por um ·cam~nho 
desimpedido de obstáculos, sem 
montes escarpados, precipícws 
íngremes ou veredas sinuosas. 
O ·caminho onde impem o oomo­
dismo e o mais fácil. Não. Não 
é este o trilho que conduz ao 
Homem autêntico!... Esta via 

GU!imarães com 200$ e .Kosa 
com 600$ •pedindo a ce!~ebração 
de. 12 missas. 500$ de «s~mptes 
Maria como há muitas»; 2.;)00$ 
«por alma de Natália»; 20.001)$ 
de Aurea; 40$ com pe­
dido de Silêncio; 50$00 de 
Luísa; 500$ de <<!portuense 
Maria». 100$ de António; 200$ 
de Rio-Tintense; 100$ · mais 
100$ de M. José; mais 550$ 
de Rio Tinto do ass. 2984. As 
presenças mensais de nossa 
ami,ga ,Alntonieta. Mais ~00$ 

de Etelvina; 50$ duma Manuela 
de Almada; migalhas do apai­
xonado de Ovar; 20$ do a 3S. 

17022; 500$00 de Alfredo de 
Braga; «viúva e pobre» cf'!m 
50$00; 100$ «para os doenti­
nhos»; 500$ de M. Alice; 50'S 
do ass. 23547; 50$ nos «11 anos 
do netü»; 200$ de pobre doen~e 
de Alcobaça; 50$ «para pohre 
do Calvário»; 400$00 da viúva 
«que sabe o que é sofren>; 100$ 
de M. Amélia; 50$00 de <{Zé 
Ninguém»; 5')$ de quem pede 
a desculpem pelo incómodo; 
500$ do ass. 13781; 80$ do ass. 
3939 e 20$ do ass. 17022 e mais 
150$ do ass. 15395. L. S. C. com 

100$. 500$ de Augusto, de S. 

está cheia de ·precipfcios, mon­
tes, estradas de terra batida <" 
pejadJas de buracos, cuja tra:ls­
posição exige suor e uma iuta 
sem tréguas até à hora do 
último suspiro. Muito fàdlmen­
te a gente faz que snão sabe isto 
( ... os princípios egoístas de 
cada um de nós sairiam derro­
tJados!. .. ). É muito melhor fazer 
como os outros. Não es,tamos 
sujeitos a críticas de ninguém. 
Convém andar metido no reba­
nho sem dar nas vistas porque 
quem se destaca é au>ontado a 
dedo e obrigado a sustentar 
sobre os ombros o peso da 
responsabilidade de s.e ter afir­
mado. Como tUJdo seria difa­
rente s·e oada um de nós agi·sse 
impelido .por uma necessidade 
de ser recto e c01nsciente e não 
para agradar a quem connosco 
convive, sobretudo os que nos 
sãü sUJperio.res. Que mundo 
teríamos se mulitos e muitos 
homens fossem íntegros! Não 
haveria tanto rebai~a:mento dos 
valores humanos e divinos; 
tantas idol·atrias no culto dos 
pr.azeres e banalidades que o 
mundo apregoa em alta voz; 

Mamede. 2.000$ de quem pede 
li!cença pam ofertar; mais 500$ 
de M. Argentina. De Alto de 
Vila, 300$; mais 50$ de «duas 
Leir~enses». «Uma irmã em 
Cristm> ~ 100$00 e 150$ no 
noStSo Lar por mão de D. I. 
Nunes. Alguém «em sufrágio 
da alma de rpessoa querida>>, 
com 1.000$00. Mais 120$00 de 
<(.duas amigas da Past~le1ra»; 

100$00 <~or alma de queridos 

mortos»; 100$ de A. Mendes; 
100$ de «uma amiga Isab~l»; 

4.400$00 da Carolisna do ~uso; 
500$00 de Sara Irene; 20$ de 
<<pobre pecadora»; 500$00 de 
Matmde e Aníbal; 200$ de Fran­
celina; 100$ de Júlia; 600$00 
doutra Júlia; 1.000$00 de M. 
Durães; 300$ da Casa de La­
goas; 1.000$ de Sabrosa; 60$ 

NO PRELO 

a evolução técnka-dentífka 
visaria somente o bem comum, 
nunca a destruiÇão, morte e 
miséria que existe por ~sse 

mundo; a publicidade e propa­
ganda andariam de mãos dadas 
com o que é bom e essendal; 
os estropiados, a prostituição, 
o vício, os abandonos, as cnan­
cinhas sem aconchego e :;em 
lar, os maridos e esposas infiéis, 
os pais e mães inconscientes 
dos deveres para eom os filhos,. 
tudo ist:IO desapareceria pràtica­
mente da superfíde da Terra. 
Mas o rum9 a seguir é sempre 
a vida fácil e os homens n.io 
se entendem. Vivem escondidos 
na sua carapaça de egoísmo, 
fe-ita, como caracóis em dia 
chuvoso, de olhos vendado~ 
para os s~eus irmãos que se 
encontram em piores condições, 
delas mesmo aflitivas. 

Integridade!... Uma «espiga» 
que certos fulanos inventaram 
para aborrecer os outros ou 
urna abstracção que os mom­
J.i!stas pregam nos púlpitos das 
igrejas e em conferências sole­
nes!... Quando é que o <-<Dido­
nário da Vida>> começa a escre­
ver em Hnhas direitas esta 
palavr.a?! ... 

É esta palavra escaldante 
que hoje vos deixo aqui. Que 
todos nós ·benhamos «olhos 
para ver» e «ouvidos para 
entenden>, de forma a cons­
truir-se um amanhã melhor!. 

Rogério 

Ide <mm assinante do «Famoso»; 
50$00 de amiga de Mealhada; 
200$ do ass. 10265; 150$ de M. 
Manuela de Alhandra; 100$00 
«>para os velhinhos»; 200$ de 
Espinho; 200$ de Oisa, da Beira 
Alta; 100$00 de <mm filho de 
Aid.a»; 100$ <<.oom pedido de 
um Pai Nosso»; 70$ «po·r a:lma 
de António»; 1.000$ «para so­
correr necessidades» e 600$ de 
quem as ad·ivinha. Vários 100$ 
de M. Fernanda, de Ooimbra e 
a .presenç·a amiga da Fátima de 
Mem-M1artins. 

E acabou. Os que não VÍ!rem 
aqui suas lembranças, recordem 
as palavras do Evangelho: -
«dar com a direita sem que a 
esquerda o saiba» ... 

Bem hajam! 

Manuel António 
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